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Prever a demanda de mercado para serviços de telecomunicações é uma 

prática comum na indústria, crucial para os fornecedores na cadeia de produção, 

bem como para os formuladores de políticas e reguladores que supervisionam os 

investimentos em infraestrutura. A demanda por dados é fundamental para os 

serviços modernos de telecomunicações e para a transmissão de mídia através das 

redes. O crescimento da demanda por dados e tráfego na rede é destaque na 

consulta pública implementada em janeiro de 2024 pela Agência Nacional de 

Telecomunicações do Brasil (Anatel). 

Este debate não é novo e tentativas de prever o crescimento da demanda por 

dados têm sido realizadas nos últimos anos para fornecer evidências para o debate. 

Uma pesquisa importante recente foi conduzida por Prado (2023). Utilizando bancos 

de dados públicos disponíveis e um modelo de projeção reconhecido como 

apropriado pela União Internacional de Telecomunicações, o estudo concluiu que 

“não há perspectiva de uma explosão de tráfego que justifique a necessidade de 

revisão dos modelos de remuneração de tráfego de rede", e que um aumento 

significativo nos investimentos em rede pode não ser necessário. 

Este artigo tem como objetivo prever a demanda agregada de dados no 

Brasil, complementando análises anteriores (CISCO, 2018; PRADO, 2023). Ele utiliza 

variáveis explicativas como o número de usuários ativos de banda larga com 

conexões acima de 34 Mbps, a prevalência de serviços 4G e 5G, a evolução 



 

 

esperada do PIB per capita, mudanças demográficas e consumo de conteúdo de 

vídeo. Essas variáveis são consideradas em nível nacional, com base em fontes 

confiáveis como Anatel (2023), CETIC (2023) e IBGE (2023). Os resultados são 

apresentados em três cenários adaptados ao mercado brasileiro e são comparados 

com relatórios e estimativas anteriores. 

O estudo prevê que o consumo total de dados no Brasil em 2033 variará de 

297,01 exabytes por ano, em um cenário de baixo crescimento da demanda, para 

400,74 exabytes por ano, quando houver maior crescimento da demanda. A previsão 

de maior crescimento supera ligeiramente projeções anteriores de Prado (2023), 

reforçando tendências esperadas no Brasil. Esses números, incluindo inovações 

futuras, estão dentro da mesma faixa de exercícios de previsão robustos anteriores e 

não corroboram cenários de congestionamento no uso da infraestrutura digital no 

Brasil nos próximos anos. 

 


